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Tribuna de Coimbra 
Parece uma inquietação ge

ral e -é um sdnal muito positivo 
a procurn do bem dos homens 
da cbtamada Tero~ira Idade. 

Os trêS estados na Viida do 
bomem .não podem deixlar de 
preocupar Os homens válidos 
e responsáveis e ll"esponsabili
zados: a criança, o doente e 
deficioote, o idoso. 

Ainda há pouco visitámos 
dois Lares pam p~ssoas da 
terceill'a !idade. A primeira vi
sita .foi ao ~Lar de S. ·José, na 
cidade da Covilhã. Jâ nos dias 
que aqueles que pude:r1am e 
q!Uiisemm vieram pass-ar a nossa 
casa da Pram de Mira nos fioou 
muito boa ~impressão. Nessa 
attoca prometemos visitâ-los 
no s~u Lar. Com que sorriso 
e 131braços eles nos !l'eceberam 
e ag:mdeceram e insi,still'am 
que para o 131Il.O vOltariam e que 
lh~ :abríssemos de novo as 
pontas! 

possível uma casa assim! com 
um quintai ~ande, com peque
nas oficinas, ICOiD1 mais animais; 
onde todos aquel~ que ainda 
se sentem vãlidos pudess~m 

ocupar livrementte a sua vid~ 
conscienres de que alinda ser
vem? 

A segunlda visita foi a um 
Lar numa raildeia. A antiga casa 
foi ·restaurada e foi acrescen
tada com novas mstalações • . 
Tudo mais pobre. Não me pare- 
ceu muito funei'Onal. Agora 
ainda tudo é novo e flica 
bonito. !Amanhã apa~ão as 
fendas e as paredes sujas. 

O ambiente hUll113l1lo é de paz. 
Há pessoas deficientes mentais 
que perturbam um pouco, mas 
os deficl~tes também têm o 
:seu l).ugar. Jlá generosidade e 
Jamor de quem serve. Naquele 
dia reinaVIa muita al~gria na 
escolha da ~itona que os 
mais válidos andav;am a colher 
nas oliveiras. O trabalho ame-

niza .o sokimento e a solidão. 
Sentados a trábalhar, hav;ia 
muiltos sOI'Irisos e cantares de 
alguns. Despedi-me, sentindo 
também o ambiente de bem a 
que todos têm direito. 

No meu p<;m.samento têm 
andado também aqueles que 
são envelhecidos à força, que 
são arrumados: env·elhecidos 
pelos fam:id,im-es, envelhecidos 
pela profissão, envelhecidos por 
metas de idade, envelhecidos 
por outros factores e:rternos. 
M:élls em cada um há amda 
consciênda de que pode ser 
váolido, que não quer ser ,peso. 
Quanijj8JS frustraçõ·es . humanas 
motiv;adas !Por este envelheci
menlto?! 

Os Lares que deveriam ser 
piara todos um bem, não terão 
qu~ ser para alguns motivo de 
·abandono ou de arrumo?! 

Este pensamento também me 
tem atormentado. 

!Padre Horácio 

qui, Lisboa! 
e Sai este número de O GArA-

TO em plena semana do 
Natal. Tal facto sugere-nos 
dois ou três pensarrn.entos que 
queremos pa~I'Iti:lhar com os nos
·sos Amigos, sem qualquer 
esPécie de pretensão. 

O primei~o,_ d.i~emo-llo peno
samente, é de verdadei.rn amar-
.gura. É que, para mal de todos 
nós, as pa,larvras vão perdendo 
o seu autêntico significado e o 
acontecimento de há 2.000 · 
anos pouco. ou nada representa 
par:a a maior parte dos homens, 
quiçá oristãos. Despesas sump-· 
~tuosas em tempo de austeri
dade; conSiunn:i·srrno exorbitant-e 
à maneira da época; ocasião 
para maniifestações sem qual
quer nexo com a realidade do 
Presépio; opoztunidade paT!a 
nos pormos nos bicos dos pés 
·e, mais unna vez, evidenciarmos 
a nossa ,swposta importância e 
ap'l'iegoarmos os nossos .bons 
sentimentos. 

A segunda nota desta par
tilha refere-·se à 1IDisteza que 

nos ín~Vade em vermos acen
tuadas~_ cadá vez mais, as dife
renças entre os homens: uns~ . 

, embora minoria, cada vez mais 
ri·cos; e oUitros, a grande le
gião dra Humail!idade, cada vez 
mais esquecidos e -mais pobres. 
Diz-nos o Banco Mundial que 
800 milhões de pes.soas vivem 
em po.breZJa absoluta sofrendo 
de fome crónica e de' mâ nutri
ção e que dos 165 países exis.'! 
tentes, 140 se consideram a si 
mesmos em vias de desenvol
vimento, usufruindo apenas 20% 
de .riqueza. Não há, pois, Na
tall, quando os problemas assim 
se põem, a começar na terra· 
pontlllgues,a, mesmo que os a[. 
ca,truzes se tenham invertido na 
1110<ra da V'ida. 

VLsiítâmos toda a casa. Do 
gmnde casaTão já adaptaram 
parte para pequenias salas com r-------------...;.-----------...J!...-------------
lareira, mesas e .televisão; quar-

O terceiro pensamento vai 
para grande parte da Humani
dade sujeita a escravidão, não 
só por não _ter condições de 
Mida mínimas, mas porque su
jeita ao despotismo de meia 
dúzia de nações poderosas ou 
de oligarquias reduzidas de 
!pessoas, enquanto milhões e 
mi1lhões são delarpidados em 
corrida aos armamentos mais 
sofiSitioados e altamente one
rosos dos' OJ1Çamentos. Também 
não hâ .aqui a visão autêntica 
do Presépio, antes a de Sata
nás, que esse é que é guer
II'eiro e belricoso. 

tos indi'Víiduais 10u de três ca
mas; os ·corredores foram isola
dos com portas muito práticas; 
os mon.ta -ctargas e os elevado
res; as varandas soalheiras; as 
sairás de jantar eom pequenas 
mesas; ·as câmaras f,l'ligtoríficas; 
as sa'las 'allcatilf·adas; o trabalho 
de ad~ptação do (f,2sto do ooifí
clo que e.spel'lamos tfique ltlam
bém mulirto funciooal e acolhe
dor; o ·pequenino quintal todo 
muito bem aproveitado para 
horta e que todo ele é um mi
mo; pequenas mstalações pal'la 
animais - tudo muito familioar 
~ muito caseiro. 

Todo o ambiente .nos pareceu 
muioo ~ud·â:vel .e as pessoas 
pare·ooram-nos felizes; o aco
l!h.imento e serviço das Irmãs 
r.-eUgioSI81S tem de marcar toda 
a vida Ida grande comunidad ~; 
toda la ·ordem no pessoal auxi
liar; a !limpeza nos seus 1}l<»"· 

menores; :a ralegria do homem 
que olha e tMta os anrlmais a 
failar e fazer mimos às duaiS 
vitelas que irão :ser mães e à 
porquinba 'Q!U12 já traz dentro 
de rsi uma ninhada de filhinhos. 
Qu 2 ifeUeidade a daquele ho
mem! O cuidado e a dedicação 
dos dois bomeD!S que 131lll·anbam 
o quintal e o encanto no .reco
lher os fruros. 

Despedi-me d2 todos muito 
contente. Mas veio comigo uma 
certa inquietação. E se fosse 

Cinquenta mil 
1Poderí,amos ter omitido a 

notída. Ma-s, por 131lllor à ver
dade, um Fogo illlterior limpele
... nos a IComu.ndcar aos 1Le·itores 
que O GAIATO voltou a rlan
çar u~a tirag~ superior a 
50.000 eJremplares - a partir 
dia úrltima edição. Facto que 
não acontecia hã cerca de nove 
anos, exactamente desde Ja
n 3i.ro de 1973. 

Damos graças a Deus pela 
b01a nova. Alté porque O GAIA
TO, pequeno como é, não anda 
pelras altu.ra~s deste mlllldo. No 
das ·almas, sim. E são elél!S -
mais de 50.000 - qUI~ fazem 
o Jornal, 1em diálogo, em par
ti-lha; viiVênci:as que arrastam 
os lhoone111s a serem cada vez 
mais !Homens, !promovendo os 
Pobres e Oprimidos ao lug·ar 
.a que têm dir~ito - peJo Man
damento Novo. Este é o Sinal 
da projecção do F.amoso! Não 
tem outro. 1E assim serâ, até 
sempre -por vontlad2 e:Jq>res
sa de Pta1i Américo - quando 
jâ não houver Pobres que so
fram. 

Júliio Moodes 

Finalmente, e apesar de tudo, 
uma palavra de esperança. Nós 
1acreditamos no anistério sail
víifico começado a operar no 
1empo, em Bel-ém, que veio res
t•irtuir ao Homem a sua verda
deira dimensão e o seu autên
ltico lugar. Dimensão de inftni-
1:udle, porque criado à imagem 
'e seme·lhança de Deus e lugar 
de paz, de jusftriça e de amor,. 
JSem egoísmo ou prepotêndas 
alll'iquiladores da sua dign.idade 
de F'ilho de Deus. Sim, no Pr·e
sépio, nasoeu o Sa,lvador de to
dos as HomensL sem excepção,· 
dom gratJwito da Paternidade 
do Criador e manifestação da 
1Sua 'i:nlfinita Mi·sericórd,ia. É 
neSita visão que queremos co
memorar a Na,tal e ·aJSrsentes 
nela desejarmos aos nossos 
Amigos a~s maiores venturas. 

Vai-se comlprlircando, cadra 
IV!ez mai·S1 a -venda de O 

GAIATO nas Companhias da 
Capital, nomeadamente nos Bs.
tabellecimentos Bancários, nos 
C. T. T. e nos T. L. P. Em no
me da segurança vão-ISe fechan
do as portas e, sucess1varmenrte, 
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«4RET.AJI.;HOS DE VIDA>> - Shl
vérl.o é que nre vem trarer O GAM.

TO. Sabe bem que um de'les m'o 

ttra~a. 

lEu lcio. BnltJre rudo, oo <<IRIC't-a!lhos 
de v :ida» são u:m vevdaldeill'O livro 
ahooto, um llJUitênti~o desrufio à s<>
c'Wd,ade - sempre à proOOJra dD hello, 

·das letras, dos histoniado~es e doEl 

{POetas. Estrela5, musas e nã:o se;i que 
~is, tudo é realçado rpor orÍilÍ'oos 
em toon dool·amatÓ'l'io, pre.enchen.dlo 
tasHim prOig:Nrmas d:e T. V. e piÍ'ginas 

.de jomalis. 

Os sen1hoces perdoem-me, mas .ac:h~ 

anais vaílm a{)G <<!Rmal:hos de Vida» 

1dios nossos ra.pa:lles. E'l:es .coo'tam um 
pequ~iino resumo delas, coon letJra 
Ideies, às vezet; oom o OOl'ação a 

Salllg:I'M". Em calda retaJiho eu sinto 
IUma aeu5açã:o à IliOSSa pdbre socie
dade que tattllto reallce dá ao p·assado, 

à gJ11allldeza. E estas v~das não oon
taan. ·A rua! Os que são dcla não 

oo:ntam. Flores da · lama!... Quem me 
ld~r.a salber contar CEltas :ffi.loces! Pe
idaços ·de mantas que eram f,ama.pos 

e se oa;íiimuarrn esperança de salvação 

:da própria sooiedald:eJ. in~eg.r.ando-Ee 

n61a. 

LAR DE SETúBAJL - Tem-oo 
Wado pouco deile! T~vez que muita 
gente não sa~ba qu:e .existe na própria 

cidrude. Eles COIIl&tru~mm-no. P!Ma lá 
são encami'n'baJdos os que, depois do 

'Ensino Básioo, vã-o trr:ahaJha:r nos 

ofíoios,. ou na conltinuação dos es

ru.OOs. 
iÉ uma pequtma comunild'ade que 

item um dhefe, um de1es, a q:uem cabe 
/U!Illa parte da reoaponsalbiJ1d,aJde -

!faz esca:las e distnihuli obrigações; 

uma Senhora 1leo1a; um J>ia!dre da Rua 
procura empurrnrr, incitaT1 :fazer o que 

dles amda não fazem! o lugar de 

Paii é d.ele. 

Há hot~as p•ara t.udo. Como na rua 
casa, há al'ros e hrui.XJos. Queremos 
ser Família e nela ppoourarmos se

guk Na:llaJ'é. Se 'lllOS quiseTes ver 

IDialquiilo que somos, 18. porta está aher

itla. NãD temos seglffldios. Ao lado sãú 
lllS ofiCiiln.aB, meta de ·a!lgwns que 

18.1prenld001, ou'ffiio's não. 

·o d'istrilto .de Setúfbail aiÍnda · não 

18.00I11d'ou para vex esteiS se'llS .Fhllhos! ... 

BERNARDO - <~0 E'rnesoo a·inda 
não adoeceu desde que eu vim para 
Cll'.rp'inteÍirO» - disse ,o Bem,ar:do. 

É v&daàe! O q;u.e ele quer direr 

é que não contribuiu paJI11l a minha 
doença. 

1Eles são sinceros, não querem 

oontrilbu~r .pa'l'a D mail. Se o frulem é 

pD<r igoorâm.rcia ou JlOrr não darem 

IPOr ela. 
Ora, eu tenho Jutaldo para enC'ami

lllhar o B'el1Ilardo a fazer-se Rounleiil. 
E espero que não me deix:e adoeoor. 

Ra:l:ho muito, mas sabe o porqu'ê 

deste rall!h<M'. 

DE[J]OADEZA - Oom mful:ha mu
l:her pa<SSei pe1a nossa Casa .do Ga~a

:to, do ~Olj,a!l. EJra à noirt.iulha. A ma'l

ta rezava o Terço quando entrámos. 

Um pequenito r~rra em nós. Tin 

dos seUE .. joe~hos ~ma allmofaldla on1de 

estava ajoel'hrudo e JlÕe-n·a diante de 
anmha mulher. 

'Gravei a delicadeza desta crÍiança 
e ponho-a aqu~ pa;na que dela f!!.ÇIB.S 

doutrina. 

'FEiRilD AS - Carli<tos é um dos 
três h·mãos a:lgailVios que eiStã<o con

nosco há já a!lgu/lliS an•os. .É o mais 
errúezrudo. Tem mdado I1'0IS m&d.ircos, 
!liazendo exames e anál.ises. O seu _ 

.destmvDlrv:im'tiD'tlo é prrecá.r'io. Os m'é

:di<CIOS, oil·hmdo a i:daide e o físi·co, 

•até :noa perguntaram se .os asceruden
;tes são de estrutura normal. 

As m.rurcas geiiBidas no venltJre das 
a:nães dão este.s e t81Iltos outros atro· 
fiamentos . .Apes!l!r de bem a'limentadlo, 
o Carlitos e {).UtTos não se d~nml
vem nornnalmente. Há ferildas que a 

sooiedalde prov<Yca, po·r Via de não 
:a10udliT a tempo. ActLdillr ao presente, 

tpara qille o fultu110 seja saUJdáveil. As 
!famí:l'ias pobres preCisam qu.e as bus
ques nos looa•is on-de se ailibergam. 
Nã<o ~ podem :!1azeT pa:p·as sem fari
nha. Cada f.regruesia deveria tra<trur 

Idas suas :famílias malis carecidas ... 

Ernesto Pinto 

Paco de Sousa· 
, . . . ·l,l . 

DESPORTO - Vieram , até noo 
duas equi;p115 de fure:b·o[. SáJbado~ dia 

5, os Leões de Veneza que empata
ram 4-4. Domin~, 13, def,ro'Illtámos 

o Ba.Íirlr.o Novo e g81Ilhá.mos 4-l 
Mas, coa:no temos d"no, os reEnrllta· 

Uma panorâmica da nossa AUei:a )do Toja! 

dos não oontam. O imp'Ortante é que 

ov.enham COIIliV'Í:Ver COilllllOSCO. 

Aqui d'cix:amos o convite a ou1ra& 

eq,ui'p•as. A nossa Casa é porta ah·erta 

,para toda a ge01te. V en•ham sem}Yl"e ! 

iLA!VlOURA - Depois d<e grw1de 
seC'a, ·a te'l"l1a recebe de hraços a!ber
tos a chu;va que tem caí.do nestes 

úhi!rnos dias. Ela é multo boa para 
,os P'rodu<tos agrícoil:as se poderem 

ldeseruvo>l:ver. 

·I\ia ht>rta, as tJnon.C~d!as e as na

hiças e.stã:o .uma beleza! 

Esperamos que o teillipo perma

!11eça ea:n condições rpa1:1a bem das 
cul•turas. 

!NWf AL - As pesso.as oomeçaan 
a pr~·aJraJr o Natal. E nós o nosso. 

Cada casa faz o seu presépio sim· 
1p1'es, que estimul<a nos rostos a aile
,griia ,d,e volrlllrmiOs a viver o ~an

·de acon oocimffillto - o rumcimento 

Ido Menino Jesus, em Belém. 
Mas Na tal nã'O sã:o só cmsas bO>tl'i

~as, ter prerudas, etc. Natal é a'Crecli
'tiarmos em Deus, a.judarmos o Prróxr
mo em su•!W necessidades, parar a 
guerra e i() ódão entre os homens. Nata'l 

é sen.flirmos as necessidades dos Outros 

e vivermos o grBillJdie aC<XILtec!imento 

de coração aibe:rto. 
Desejamos que tlodos Y.Íiv•am me

[hor este N atai, qille oomiproonldam 

a gran·deza dia Festa que estamos a 
~emorar. 

OBAAS - Numa ooml:l.llllildade oris
•tã, cO>mo a nossa, a oapeJLa é o cen

trro .dia nossa Vida. 
•Pois o edifício da cape1<a, deV'Íido 

à sua longa id!llde, precisa de aNalll· 

j·os intea-ioTeE e exterimes. As pare
.des exteriores já foi<am picadlas. E a 
.oib:r.a vai continuaJr para tomaJr mais 
confortável esse Lugar de tanta im

rp:ortân<cia em n'<>ssas Casas. 

ANO NOVO - São vários oEJ dra

mas que oausam a vinda de rapazes 

para a nossa Oh~ a. UlllS, porque a 
famí:lia não tem possihi<l~;dades d1e os 
criar; outTos, porque a faa:nfl'ia se 

desfez. Para tod·os, a sua famí:l<i1a é 

a nossa Ohra. 

Com a aprox'imaç~ dia pa5Sag.em 
:do a!Il!b , é costume cedermos aos pe

didos de ramil.iares e deixax os ra

·P·Il1Je.S, que .têm família o!!ip'az, irem 

ipa5SaJr o Ano N OV'O a mra casa -

Jl!l.l'a reverem am<igos e famiJ.W&res. 
Muitos ficam pm cá... E ' o.Uitros, 

que por ci p~&ram tamibém, vêm 

·até nós, pois &_tm·N~rrn aqui iii: rua 
<farnH1a. 

Desejamos, pQir fim, que todlos os 

nossos lorobores passem um Miz Ano 
NoV'O. 

Notícias 
da Conferência 
de Paco de Sousa 

# 

e A poblre Viúva· traz notíoi<as d'e 

uma pensão de sohrevivênvia que 
se ar:r.astaV<a. Primek<>, um vale de 

corrcio de sms contos e bal: retroacti

vos. D~is, mais dois sem justifica-
. Jtiovo: um de 800$00, outro de 220$00. 
Me.nsal~dade noTmal, supomos; e q'Ue.~ 

do ponto de v-ista de J usriça Social, 
é cari<dadezinha .u:l'bMp·assada! 

ELa fi na.nos coa:n ar de amargura: 
- «Agora deixam de m'ajudar? ! ... » 

Que havíamos de dizoc?! TerrH>&~l.he 

en llregue cill1co contos mensais par.a 
criar os Filhos - para não descarrn

bllir na pTosti tuiçãiO. 
Reg.reEsa oom outr·a oar.a. Feliz I E 

.a!perta o fiJtho malis novo ·a:o seu 

peito de Mãe. 

e O vicem.tino f.oTa por mor da ra-
ção de leite IJ'Ara uma inocente 

que não tem oulpa dos passos de 

qu.em a gerou. Viu. Conversou. Ana
l4S<>u. E oheg.a <fe coração esmaga

do: 

<<NÓs temos de cobrir o tecto 

daquela casa!. .. 1> 

E~e é tesuu,rd111o dos 'Pobre.."'. Es
cruP'Ilh.>so. Hoilllem certo no lugar 

certo. Ma~ expre..<JSivo ~ SOS! 
- «Vem aí o lrwerno ... ! - con

tinua. «Chuva, vento, frio .. .!» 
Se.rá menos uma farrníJia sujei<ta às 

·intempéries - pelo Nascim:elll.to de 

Cristo. 

e Era dietriibu'iod'ora de pão. Depo:i...q, 
que a vellhoioo não perdlo.a, <feixa 

<a vollta, mete-se em casa e desoonhe ce 

seus diTeitos - por ser aJmrlfabe'lla. 

Um belo dlia, há cinco, seis an'Os, 
topámos a pobre mtdheu-: - V. passa 
ma:l, OO'ill benefícios por colher !? ... 

Metemo-nos a oaminho. .A,n·damos 

de bodes para PibtJos. E vem a rece

berr, oporturlame'llte, a p60São. Q<uia$e 
<delli<rou. E rejuvenesceu! 

Roj.e, como ou<tros/as que llJOS p·as
eam pela mã-o, recetbe o cartão de 
pensionista. Vem até nós, pois não 

salbe d-o q'Ue se tr.atta. E:Jq.J~Hcamos. 

Foi mais um oailf de hossanas poc 

um doír.e,.i'tlo reconqu:ista:do! 

26 de Dezembro de 1981 

e () De$i'Oien'te a quem fornecemos 
caroa de pesca, deixou, há mulito 

tempo, de ser cwga para a comunli

dade. Gu-aças a ~eu.s! 
Todo o in~esllia:ntm<to que 1h~ con

cedemos sem patwna!loismo ( <vÚcu~o, 

.1ot81ri.a, ~c.), é gerildJo por bom em

:p:resário. Ma·is: o equilíbrio deste 
homem, inreg.ra:do no mei:O - on·tem 
unar~inailizado, compllex.rudo - é uma 

a.f·i•rmaçã'O. Não párra! U1tima, agorat 
1_,nc:lus1v.é, a sua prÓ!pi<ra m:or.ad~a. Já 

nos deu <> toque... Será J'llSI!iça coon

!Pileta. 
Não taaJd:a a flirudar o An'O lin'ter

n<ruci•onwl dJo DeJioiente. A nível locai!,. 
pelo País fora, ·discretamente, qull!nto 

oo .pQideri<a fazer pelos C'!l:S{)s ma!is 
recUJperáJVeis - sem pesadru; orga

niizações! 

PAR'f!Ili..JHA - Uma vez por ou·tJra 

- a Gaii'dade é universal! - esten

'diemos a acção pox ma-is largo; e 

'liJS contas q'Ue Deus faz barem sem
pre oortlas. Foi migal'ha pa·ra um Po
bre, ao q'tl'!l[ sacemfiote ami~ bo.lia 
<a mã<o na hora própria. <<Não é pre

ciso mcmdar muito» - ese~larece. O 
ICJlliS'o .das canadiaTULS - pa<ra ve~ha 

Am:i:ga do Rilbatejo - feriu almas 
loo &1túbrul, PO'r'to, Cehol1ais de Cima, 

Lam~~. Ca!tuja!l, Lisboa, Eflffioriz e 

Oeiras. 
· A ' moradÍia p·ara aqueil'a muilher 

seP'arada d10 ma•rildio é uJ tim!lld•a oom 
o in:dt.isp·ensável - e IIliUito oari
nho da pa'l1te dos J.eli<tores. Aí vão 

mais 'duas notas da assinante 25205, 
id'e Avciro. 

Ca:sal.;a;sflin,wte 17022, 200$00. Da 

rua D . .Agostfun.lho dle Jesus e Sousa, 

Po:rto, aheiqiU.e «para ajuda das Festm; 
de Natal». Oull110 de Vila Nova da 
.Cervei-ra <<Jpara as necessidades que 

enten:derem>>.. Duas notaE1 de Coimibra, 

e:m vale de oorrelio. «Uma lisboeta» 

manda «um abraço fraterno e uma 
broazinha par.a, a Conferência>>. A,iJn. 
da ·da C!l/pÍta'l,. o costume de «Velha · 
Amiga». V'alllC'Oit.rver (!Ganaldá): ~Como 
estamos ~ preparar o Natal do Se
nhor, .que v •me·u sacrifício possa 

alegrar alguém, nessa.. altura». Se.niho

ra, de vJsi<ta assíldhla, 250$00 em dis

creto fdhrescvrto. Oheq1ue de Cacr-d·ioglüs, 
dãvildido em «satisfação de uma pro
messa». P'Onte do GoV'e, 500$00. Re
messa de Es't'l'emoz oom muito cari
lllho pe~1os Polbres. P<resença de Senm
·ra que, há m:uiloo templO, dispõe . pa:r-
100 do v.emcimento pelo~ Po'bres: 

6.500$00. Agora, peçamos ao Pai do 
Céu p-or 1hlil oasa~l a:filito: «Qu.e Deus 
dê Força para nos amarmos, apesar 

de to-d·as as dificuld'ooes .. . » O g.rande 

Sa:oramen<to! 
Agradecemos em nl()me dos Poh~es. 

'E retriibu'inn<.JS, coon amizade, votos 

de santo N a'tlall e .AJilJo Novo. 

I úlw J1 endes 

Da que . nós ne~:essitamas 
Os hahituar.is 200$ em selos de 

correio, vindos da Am-adora. 
5.000$00 por alma de Garibal
do. Anónimo de Gondomar com 
6.000$. Vale de 1.217$50 dos 
Fun,cionários da Direcção-Geral 
da Marinha de Comércio. Das 
irmãs Ferreira de Barros, gran· 
de q'U'alllltidade de flanela. 3.000$ 

de Val-ongo. Por alma de Irene 
200$. De Cascais, 5.000$. 

Uma <<'contribuição voluntá· 
ria»: oheque de 12.000$00. Su
!fra:gando a alma de Maria Ro· 
sa, 500$. Pela saúde da J aa-

--~~ > 
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R-etalhos de Vida 

O «Engenheiro» 

Eu sou o Ru:i M3l111Ue~ dos S811ltos B·ooto, ma~s conheeli
.do por «1Engenheir9'»· !Foi o apelido que me lpôs o '<<Campa· 
n'era». 

Nasci em 29 de JiU·liho de 1968 ,em Torres Novas onde 
vive minha mãe .e também os me~s familitar.es. Som~s oiJto 
·irmãos, dois dos quais estão comigo (<<Tomate» e «Balela»), 
aqui, na Casa do Gaiato de Paço de Sousa, desde 1980. 

'Em minha casa as condições não -eram muito .boas. Meu 
pai morreu de 'Cél!IliCTO, na ·cabeça 'e na car.a, em 25 de No
vembro de 1979. Por isso, ~inha mãe ffilloamilnihou~me para 
a Casa do Gaiato, onide ·encoTIJtrei carinho e amigos. 

.Por lá, na minha casa, estava quase sempre a tomar 
conta dos meus ir-mãos mais pequeninos. Lavava a ]oiça, 
varria a casa, :!'impava o pó, epquanto minha mãe i~ 'braba
ilhar para a gente ter de comer. Quando chegava o meio-di~ 
pois tr.albalha em iVáiitas partes à hora, eu já tinha a comida 
quente, feita .por ela anítes de 5air: Assim, não perdia ltem
po. 

Quando vim par.a a II10SS'a ArJidei.à, em Paço de Sousa', 
entrei no grupo d:a 'lenha. <<Rolita» e Ci!prialno f·oram meus 
cihefes. Depois, lfui para a ~impeza da casa.-rnãe. Agora, 'eS· 
tou n:a rouparia: passo ta :fe11ro, dobro_ a il"Oupa e a11rumo a da 
oas a três. 

Penso ser tipógt"~1llfo, q~Uan<io acabar a 'f.elescola. E, de
pois, quero continuar a estudar, à n:oitte,_ na Escolta SecUndá
ria de Penafiel. 

!Espero, em Deus, que tudo aconteça ·cC1mo desejo. 

ninha, 200$. Visita de Arman· 
:dina, com cheque d'e 4.850$, 
p~d,indo ora;ções. lO mil escu· 
dos de Pigeiros. De Ermesin· 
sinde, os 1.000$ mensais. 4.000$ 
da Tabacaria · Lusa. E a visita 
anual dos Bairristas do Palácio 
e suas ofertas que rsomaram 
5.029$50. 

Da R. Carlos Durbini, abraço 
de sempre e 500$. De Tortozen
do, 4.000$. Dum magusto, 1.020$ 
de Erme..<;inde. 1.050$ .de Gaia. 
Anónimo com 1.000$, lembran· 
do a alma dos seus familiares. 
Cheques habituais da Av. João 
XXI. Ass. 17325 com 200$. 
Anónima de Espinho com 250$, 
agmdeooodo uma graça a Pai 
Américo, pela viagem de sua 
filha e neto. E 1.500$ por alma 
de Adília da Graça Fi'li.pe. 1.000$ 
do Porto. Duma promessa 600$ 
da ass. 1770. De Fiães, 1.500$. 
Igual quantia d.e Celorico de 
Basto. Mais 1.000$ de Lisboa. 
Pelas almas de Valenim e Olin
da., 100$. Em acção de graças, 
20.000$'. Pelas mãos carinhosas 
dos «Avós de Sintra», 1.000$ 
assim distribuídos: 300$ dos 
Avós, 200$ das pequenitas Mar 
ta e Isabel e 500$ duma Ami
ga dos gaiatos. E 7.000$ d'a 
ADEF A'CEC - sector cultural 
que, com muita amizade e ca
rinho, nos visitou 1 repartindo 
c-om toda a nossa rapamaJd!a al
moço e merenda. 

De Gondomar, 100$ por alma 
de António Bartbosa. 6.000$ de 
Ovar. Hel-ena com 100$, Mais 
2.000$ de algures. E Qheque de 
2.500$, de Paços de Brandão. 
20 dólares do Cana~dá. 5 con· 
tos o Barreire. · Do Espinthal, 
10.000$ do ass. 31881. De Avei
ro, 16.000$. Ass. 8889 com 
200$. De Oliveira de Azemeis, 

1.000$. E 2.000$ de Vila Nova 
de Ourém. Dos trabalhadores 
dos Cor-reios, da R. Alves da 
Veiga, 203$. Dlliiil aumento de 
ordenado, 2.500$. Ass. 30099 
com ·12.000$. Amiga com 1.000$. 
Por alma de Alfre~do da Fon
seca, 500$ da Foz do Douro. 
250$ do Porto. 500$ de Tentú
gal. Das filhas da ass. 10737, 
1.000$. Mais 500$ de Vahmgo. 
E 600$. da criada Maria. 

Isolete, de Matosinhos, com 
500$. De Coimbra, 600$. De 
Lisboa, 500$. Da Farmácia Tei
xeira, 1.000$. Mais 700$, de 
Lisboa. E 2.290$ da Golegã. 
1.000$ «duma Tr81Ilsmont.ana». 
5.000$ da Praça de Alvala~dle. 
Escalos de Baixo com 10.000$'. 
De Gondoma.r, 3.000$. De Car
cavelos, 100$. Amgelina e Ra
guelina com 150$ mensais. 
200$ de Odiveltas. 2.200$ de 
Mog-adooro. E 20 contos de um 
Am'igo. Majs 3.000$ de S. Pedro 
do Sul. Outros 3.000$ da Covi
l1hã. «Pela Pãz no lar da filha», 
500$ do Po11~o. «Mãe agradeci
·da», de Matosinhos, lembrando 
seu filho Rogério, 500$·. Da 
Comissão de festas a Santo An
tónio, realizadas em Junho úl
timo, de Santa Marinlha-Carva· 
lhos, as sobras dos festejos tota· 
lizar·am 17.133$, que nos foram 
enviadas pela referida Comissão. 

Anónimo de Águeda com 100 
contos, a dividir pelo Calvário, 
pelo descanso eterno de um 
ente querido. E 500$ de Beja. 
5.000$ de Gaia. 7.000$ e 4 em-
balrugens com vestuário. . 

De uma promessa, 500$. 
De Linda a Velha, 5.000$. «Gé
meos de Gaita» com 500$. Mais 
1.000$ do Porto. E 5.000$ da 
Rua D. Estefânia. 500$ de Ven
da do Pinheiro. 1.000$ do Porto 
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Aqui SaiDodães 

ardiiD nfantil 
'É V1erdade que uma gr.ande 

parte das coisas, dos aconte
cimentos, dos benefícios ou das 
des1graças, das oarênc'ias ou 
do progresso, não têm um sen
ti'do absoluto. A sua beleza ou 
vantagem, o seu asp:eoto nega
tivo .ou dOiloroso, o ootusiasmo 
ou a indiferença que pos,Sta 
provocar, dep·endem duma 8éri·e 

· de circunstâncias: o tempera-. 
m:ento das pessoas; a sua vida 
mais ou menos o001pada; o seu 
egoismo ou o s-eu interesse pelo 
bem da comunidade; a sua edu.
cação fami'ltiar, sodal ou il!lte
'leotual; a sua tendência para 
dialogatr ou para se i.solar, po
dem ter maior ou menor 
iifilfluênda em qtJ.alquer ob-ra ou 
empreendimento. 

'E, as·sim, uns vêem o J a:r'dim 
InfantH como um acontecimento 
invul'gar em Sam.od.ães. O~tros 
ainda não deram conta de todo 
o bem q!Ule se está a fazer. Há 
IPa,is que, à distância e com 
muita antecedência, Pes:ervam 
wn lugar para a iJl1scfiição dos 
.seus f,iJ:hinlhos. Também há 
quem veja um montão de di!fi
culld:ades e não fta.ça o pequeno 
!Sacrilfído de acompanhar o 
ífiiGho ao local de a'Otividades. 

O Ja'I'dilm Infantill, compreen-

- hahi~u·al oota mensal. De Avin· 
tes, 500$ por uma graça. E 
600$ por alma de Maria e Sebas· 
tião. 1.000$ de Afunso & Sousa, 
L.cla. As habituais mensalidades 
de D. Rosinha. Ass. 29586 com 
1.500$. Em cumprimento duma 
promessa, 500$ de S. Mamede 
de Infesta. E 500$ de duas viú· 
vas da Póvoa de Varzim. 

«Uma migalha da pensão de 
sobrevivência de meu marido, 
que é muito pequena», 500$. 
Ass. 5425, de Gaia, vale de 
4.430$. Ass. 10858 com 1.000$. 
Cân1d.ida com 200$. V ale de 5 
mil, de Famalicão. E 500$ por 
alma de José António Branco. 
Pelas mãos do Pároco de 'Castro 
Dailre e duma sua paroquiana, 
1.000$. Ass. 22182 com 1.143$. 
Mais 500$ de Espinho. Em 
acção de graças, 500$ de S. 
Mamede de Infesta E 1.000$ 
por alma de Artur .Fernando e 
Alzira Rooha. 1.000$ de Bar
celos. Ass. 22607 com 2.000$. 
Da Áfrtioa do Sul - Witrivier, 
lO rands. 5.000$ da Maia. De 
há tempos a esta pa11~e vários 
têm sido os doná.tivos que nos 
chegam e falam do N a.tal que se 
·apPoxima. E nós desejamos seja 
de Paz e Amor. 

De Silves, 200$. Por alma de 
ManueJl Pereira, 1.000$. De algu
res, 1.000$. Anónima com 500$, 
por alma dos seus familiares. E 
1.500$ de «Portuense qualquer». 
500$ de Sabugal. Presença ha
bitual de Fiães. 1.000$ mensais 
de Portalegre. E 20 contos de 
algures. 1.000$ de Tomar. Ou· 
tros 1.000$ de Lu:tsa. 1.500$ de 
anónima, pagamento dum em
préstimo feito. 3.000$ de OH
veirinha. Mais cheque de 1.000$, 
de Linda·a-Velha. 300$ de Con
ceição. 5.000$ cre Lagoa - AI-

dido na .sl\la ampla acção edu
cativa e de formação~ .s·eriJa 
:querido por todos: 

- Se o tivéssemos como uma 
coisa nqssa e de interesse oo
,l·ectivo - acabaiV'am todas as 
dificutl:dades; 

- Se não estivéssemos tão 
agarrados aos métodos dos 
:no.s_s-os avó.s - efia fácil con
Clluir depressa que os tempos 
são outros e que o J ardiim se 
;impõe; 

- Se aceitássemos qUie o po
vo rural, o pO'VO que transfor
ma as .nossas terr:as em pão e 
a quem devemos favores, apesar 
de tt.J.e pagai1ffios o seu saJlário 
(p.or vezes menos justo), devia 
evoluir no bom sentido, devia 
rprocuraT noV'Os processos de 
trabalho, devia querer saJber o 
porquê das cQiisas - e nós co
laborávamos em tudo o que se 
pudesse chamar escola de vir
rudes; 

- Se não responsaJbii.i:zá'sse~ 

mos somente o GO'Verno pelo 
progres·so e bem-~estar das po
pulações - nós esta:rí:amos pre
tsenJtes a ap1auldlir e a dar o nos.-; 
so confrilbuto àqueles que le
v·antam a voz e metem ombros 
aos empreendimentos; 

- Se a no-s·sa maneira de 
pensar, de agir e de viver fo
:se ma·its franc:a1 mais clara e 
mais verdadeira- enoontmría- -
mos sempre um coração rico 
tp'ara sa~ber repartir; uma i.nt·eli., 
gência .a!beJ."ita para não avolu
mar tproblemas; uma v:o.ntade 
decidida para ooLaJbor:ar alegre
mente. 

Desta forttna, o Ja'l"dim In
ifantiJl translformar-se~ia numa 
árvore frondosa, à. sombTa. da 
qua:l se podef!iam a:brigar mes-: 
mo os que não fossem cri,an
ças, mas ti/vlessem alguma di
lfi·ruldade. 

Auto-construção 
É jardinei.r.o duma Câmara 

MunicipaL Homem cheio de 
vida! Faz aqud donnJitório em 

garve. E 1.000$ de V·albom. 
4.000$ da captta1. De Anjó 
1.000$. Vale de 500$, de V tm

da do Pinheiro. 
Por alma de José Brantco, 

500$. Cheque de 20.000$, da R. 
Aires Omelas. De Leiria a men
salidade do costnrme. 50$ -de 
Avini..es. 1.000$ de Gondom·ar, 
comemomntdo 25 anos de casa· 
do.. O Senhor os abençoe. Mais 
8.000$ de Ferragu,do, de anó
nima. «Velha assinante» de Mon· 
te Estoril com 200$. De Maria 
José, 1.000$. E aquele grupo 
de comerciantes d'a Rua Santa 
Catarina que, há anos, nos visi
tam, e que este ano quiseram 
que o abraço fÓsse mais alarga· 
1do, organizando um coovívio 
em que todos participaram, in· 
clusivé os nossos casais obreiros. 
Foi, de facto, uma festa amorosa 
e familiar. 

Passam -agora, em conjunto, 
to~·os aqueles nossos amigos que, 
duma maneira ou doutra., entre· 
garam suas dEertas no Espelho 
da Mo:da ou à porta do nosso 
Lar do Porto. E são mruitos, 
graças a Deus. Há, por vezes, 

· donativos que nos fazem medi· 
ttar. Não pda sua pequenez ou 
grandeza, mas sim pela forma 
como nos chegam e pelas pala
vras que os acompanham. Ora 
vejam: 

«Envio um vale postal, da 
quantia de 5.000$, pela grande 
graça que Pai Amé11ico me fez. 
Mas desoulpe ser pouco, pois 

. sou uma mulher a .di·as e não 
posso dar mais.» 

Sem comentários. Não deixa
remos de erguer as ~ãos ao 
Pai do Céu, po:r tados vós. 

Manuel Pinto 

cas,ita pobre. No _,entanto, pe1o 
exrempilo dJe outros Auto-cons
trutores, decide, com a mulher, 
abatlançar-se a mora'dia decen
te, em lugar dotado pela Natu
reza. 

Não vamos desorever o longo 
calvário do jovem casarl, até 
poder ePguer paredes! Desmo· 
tivação o'fiioiaJ., sobreposta por 
-ve~d:adeiros Heróis, num País 
com monstruoso dêfidt ha:bilt:Ja
cional. O thomem chega e%~us .. 
to ao princípio da oons,trução,: 
:PeU'O itfu;lerário das leis, regu
•lacrne'Illtos - burocracia! E pe'lo 
vultoso ·ilrwestimento financei
ro a1Jé pôr a'flgarnaSisa nas fun
dações da moraq'Íia. 

V:ai então ao ci'!édüo. , Coril'le 
'a papelada. Mas volta atrá.s~ 

desiludido: - ' <<11erílamos de 
pagar mais de I O conrtos por 
mês, de- encargos e amortiza· 
ções! Vamos cónstruir a casa 
os fins de sem811la, só ·com a 

ajudia de amigos e de pessoas 
de fumília e com o diltlheiro q'a 
gent~ poupa - leu e minha 
.mulher ... » 

Quan_do o tempo é promiS!Sor, 
deHciamo-nos com o fre_nesti do 
grupo, aos sálbados e aos do
mingos, no c'i'mo da colina! 
Levant<Wam paredes, até à laje 
de tecto, em tempo reoord! 

Seria bom que os triíbu:no.s 
desoes·sem ao Oamp.o para, hu
mi.Jdemente~ se motivarem nes., 
tas acções, cuja riqueza inca!l
oUJlável - do ponto de vista 
económico..Jsocial - merecem 
tr.a1tamento espooial ... 

Ou o d1rleiito a um tecto será 
pr1viffiégio de priv.Hegiados?! 

Júlio Mendes 



Parti I h ando 
O No dlomilngo à noilte'- o t<To-

marte>> ·e o «Vrilla Reab> quan
do entraram 111a sala para jan· 
rtar, fomm recebidos com apu
pos de critica: ........ IC<Chonta, 
chOilJai!'.)> «Chonw> é uma pa
lav·ra gailata, penso eu. Aqui a 
ouvi e aprendi. Significa «gm"' 
xinha». 

Aqueles dois meninos tinham 
ido if,azer !trocos a IUIDa confei
~aria da cidade. Lá, uma se
nhora que os atende e de qu ~m 
eles tiaJJJam com tanto carinho, 
deu-lhes pr~s . de Natal: 
cbUJteimls, IOOtiTinhos, mimos! 
Ora, ~á ns viram de manhã, à 
taro~ e à 1lardinha, de voH:a 
da senhom e não lhes perdoa
ram o abuso. Sim, o abuso! 
Não me ·parecem ciúmes ••• 

Mas o q1ue eu ouVIi e eles!. •• 
D~ixei, deixei fal·ar até me 

parecer que era demais. As 
baionetas das pal'aN'Nls deram 
então lug,ar àqueles rolhares que 
falam ainda mais. 

No fim de jallltar, vêm os 
doi,s, c.<Tomate» e «Vilra Real», 
fallar comigo. Que não abusa
ram dJa amizade da senhora 
nem emm maçadores. Que a 
senhora é que era tamiga de· 
Ies e que até os tinha convi
dado para '0 baptizado de um 
filhinho seu! A.f,inall a senhora 
- culpada daquela zaragata 
- é que d~veria sentar"'Se no 
banco dos I(Q"éus»! Isto é que é! 

Hei-de conhecer aquela se
nhora de quem eles falam 
assim e hei-de r<castigá-lm>! 

Cont. da 1 ... página 

Qimrpedido O ingresso dos nOSS'OS 
pequenos vendedores. Para lá 
do aspecto material, mais nos 
,importa perder o cantado quin
zenal com inúmeros Obre·iros 
de forat que ao longo de deze
nas de anos oomungaram da 
nos.sa vid.a e nos manifestaram 
oolidariedade ím'Par. 

Alguns .Amdgos, 'sobretudo 
da Velha-Guarda, têm-\Se inte
ressado pe'la ·solução dos pro
bJoemas postas, dilig•enciando 
desta e daque1a man·eira, Gon
s.oante .os lugares e as circuns
tâncias. IinfeHzmente, porém,: 
esbarr.am com norma;s e diflec
ttr:izes que, emlbora legalistas e 
compreensíveis não têm em 
oonrta outros valores. Que fla
:õer? 

Oferecerrios aos nossos Am!i
gos duas sugestões: A primeLf!a 
é arranjarem ailgUttlJs Cireneus 
ou, se quiserdes, <<~pontas de 
Jança», dispostos .a receberem 
10s jornai-s nas p-ortaflias e, d:e
pois, os distf!ilbuirem no-s Serv.i
ços. A segunda é fa·zerem-se 
~assinantes de O GAIATO, or
ganizando Hst.as, a remeter 
posteriormente para a Casa do 
Gaiato de Li·sboa1. que é a Casa 
da zona onde nos encontramos. 
A assinatura está computada 
em 150$00 oouais; e aconse
lharmos a sua remessa para 
~·sta Casa do Gaiato baseia-se 
no faoto de as diJferente:s 
Casas .se,rem aurtónomas sdb o 
ponto de vista ftnancei~o e o 
pr:oduto dia venda, um:a das 
nossas maJior:es fontes de rocei-

O Há dias, fiqu~ tqJreso» na 
Rua da Alegria - Porto. 

D~ixei a ~dnba em sítio proi
bido e, quando voltei, um sr. 
polícia convida-me a não tirar 
dali o veículo até chegar o 
carro-reboque... Ainda pedi me 
d~~sse ir embora. Estava 
com .tanta .pressa - IUIIll tra
balho a decidir n•aqu~la tarde! 
E nada! Cruzo os br.aços, en
cost o-me à carrinha e digo ao 
noss·o c<Engenheiro» para chã
mar o Ca•rolitros a :r:ender-me Dlél

qu~la «prisãO>>. 
Entretanto, iO carro-reboque 

nunca mais chegava e o SI'. 

políci,a, lá dia esquina da rua, 
olhava nervoso para as bandas 
do Bolhão. O dito carro não 
aparece mais! Tudo nervoso. A 
meu lado, oUJtro <<Pres•o» nas· 
mesmas circunstãnci,as. Quan
do o rempo perdido já era 9e
m1arils, somos «libertados,, com 
esta advertência: - <<Vão-se 
embora, mas terão que pagar 
quatrocentos paus». Tudo isto 
muito barato! Pm1a nós é que 
é tudo muito caro - como Ca
sa de educação ao serviço dos 
mais pobres. Aquele t~po 
p91'dldo ninguém o pagará. Os 
quaJtrocentos paus pagam0-1IOS 
nós. 

A A:utor·idade ganha respeito 
se o fardo dia respOil!sabHidad:e 
e digrudade for mais impor
tante do que as fardas. 

O Chego aqui cansado da ci· 
dade,. dos engan-afamentos, da 

·ta, ser :sér:iamente afectado 
.pela.s proibições referidas. 

e Falámos aqui de vocações. 
Ins1stimos. Se alguma coisa 

desejaríamos ver no nosso 
sapato er:a a vinda de dois ou 
três le·igos e, se possí'V·el, um 
saoerdote, para melhor e mais 
eficazmente darmos :t"lespostas 
adeqtuad:as aos problemas que 
nos .são postos. Servindo de 
modo di:screto, .sem verb"Orreia s·, 
dando a vida por aquelres que 
nos vão sendo conüados, eis 
:uma propo,sta ou conv·ite que 
lf.azemos àqueles que, porven
ltma, com vocação, andam d.i's
traídos ou desviados dos seus 
verdadeiros caminhos. O jovem 
flioo do Evangelho sabia bem 
as ViÍ'a:s para abraçar a Vida 
Eterna; mas, lo;go qu1e o Mes
'l:re lhe disse para deixar as 
riqueza;s e O seguir, parttiu 
cheio de triSiteza ... Não sucederá 
isso contigo, Soohora ou Ho
mem que lês e.st,as pa·la'Vras? 
Anda, deixa tudo e vem servir 
os nossos Irmãos mais peque
n,inos .. 

e Maiis uma vez u:m. aiViso: 
não patrocinamos peditórios, 

IT'iifas ou sorteios de qualquer 
na tuT'e:õa. 

Nas ruas de L'i·sboa oontinua 
•a costumada exploração. Ra
:parilgas põem fitas nas lapelas 
das .peSisoa:s dizendo que o pro
duto é par.a 1a Casa do Gaiato. 
É menftrira. Pledimo:s a vossa 
colaboração. 

Padre Luiz 

poluição, dos recados feitos 
de qruinze em :quinze dias. 

O Addano, nosso ant igo 
gaiato, está lá no Hospital 
de Santa Ma-ria, para ser 
operado à coluna. A senhora 
de que falei da última vez, 
estaJVa sozinha à porta do seu 
ban aco. Irá para Coiml!lra, 
onde IP.-e Horácio acolherá os 
seus três ,fi.'lhos e ela, junto da 
sua f·amília, :receberá o pão Jtra
balbado :com suas mãos .. 

Ao entr"lar no portão da nos
sa ta'Vlenida, um bando de par
dais, irrequietos, t~v·anta voo e 
se dispersa. Ma>is acima, os 
nossos vaqueiros carregam, do 
silo, domas de pasto para as 
nossas vaquinhas. Mais lá ao 
cimo, é o fim. A !OO!'rinh:a eheia 
de brinquedos ;artrai a 'atenção 
da .pequ~nada e todos querem 
ajudar. Todos dizem que po
dem com os sacos, mesmo os 
<<Batatinbas». O Nuno e o ir
mão aparecem logo, em com
panhia dos dois innãos de Al
fena. Sempre os qu,atro em 
companhia, pois são nossos a 
part.ir do mesmo dlia. Ficaram 
juntos e andam sempre juntos! 
Os dois primeill"os, togo que 
chegaram, foram <<'e~perar,, o 
P.e üarlos qu~ vinha de Setú· 
bal e junto à estação do com
boio quando fugiam para a 
rua donde Yieram. Hoje, feli
zes, não fogem porque se sen
t~m em sUJa casa. Ao Carlitos 
<<Piletes» se deve a 'Obrigação 
de os ambientar DJaquelas pri
meilras ·horas tão dilfíceis. 

São eles qu~ se guardam e 
ajudam. lÉ assim o espírito da 
nossa Obra. 

O O Tó trouxe dinh~ro dia 
venda que, indevidamente, 

guardou parra q!l' eompmr gulo
seimas. ·Apanhado na ~aven.tum, 

por um col~ga mais rvelho, fez
-se o · <«ribunal» na presença 
dos vendedores do jomal. Ou~ 
viu da boca deles o castigo. 
Isto dói. A uns e a outros. E 
não .pode deix'81r de s~r assim. · 
Eles são o princípio e o fim! 
A confiança - uma meta e 
um alicerce - essenciais n·a 
educação. 'S<.mti-la cada um é 
mna responsabilidade para to
dos. E todos !POO: wn ..• 

~adl'le Moura 

PRESÉPIOS 

~ A dez minutos da torre dos 
Olérigos e das rrua·s . i:lumi

nadas, numa rua estr:eita de 
paralelo escorregadio, está um 
presépio ao vrivo que há d'ia!S 
v:isitálmos. 

Ei-lo: 
Debai'Xlo duma escadar.ia d'e 

madeira, que serve de .aceSiso ao 
1. 0 andar, está o catre com 'U!til 

grande colchão de fdlhelho. O 
Menino Jesus tem 65 anos. 
Está estendido e imóv·el de
baixo da confusão dos coberto
res donde sai env,el"lgonhado o 
tubo das urinas. Já· não fala. 
A esposa é bem a. imagem da 
Mãe - pelo modo carimhoso 
como trata o Homem-menino
-Jesus. Nã-o há musg.o. Humi
dade e tons amarelos nas pa
redes mordidas. No chão do 
pequeno cuJbículo, é tal a con
fusâo e mi·stur.a de coisas ... 
As refeições são feitas no es
tl"leito corredor que dá aéesso 
à cave, onde, no meio dos ca· 
nos de esgoto e água, está 
outro presépio com outros san
tos sofredores. 

Noutra.rs ruas, mas ~aves 

doutras casa.rs, dez·enas de 
«gnUJtas»... É sempre Natall, 
aqui! 

O .Menino Jesus habita neste 
sub-m'lll!ldo - nas crianças, 
no.s adultos e nos doentes ... 
TamJb:ém naquel•es que trocam 
os cobertores por vinho. 

Não quero tirar alegria ao 
~teu Natarl; antes, indicar-te o 
oaminho duma alegria maior, 
que é descefles às <<.grutas» e 
deix:aTes lá um pouco de con
forto e ,paz. 

~ T·arntos amigos vieram até 
nó.s, por carta e pessoal

mente com o desejo bem vivo 
' . de dar aos nossos rapazes ma1s 

alegria! E conseguiram. 
É tão bom partilhar com os 

Outros o nosso bem,_ a~s dores, 
os dons! 

Não é tanto a comida e a 
bélbida. . . Pode ser uma flor, 
um sorrilsot um griJo a oantar, 
:um riacho a correr,_- o com'" 
·preender, o tolerar. 

Mesmo .agora chegou ao es
critório o Nuno. Tem cinco 
anos. Pediu-me um lápis e um 
papel para fazer bonecos. Está 
1(10 meu J.ado, tão feliz! 

As crianças que têm tudo 
o que pedem não são felizes ... 
As coi:sa·s en:tr:am de roldão 
pel1os olhos dentro e atrapa
ilham o coração. Muitos pais 
1ainda não compreenderam que 
a felicidade das cr.iançás não -
está nos montes de brinquedos. 
Tudo tem a sua medida. O ex
cesso embota a .sensilbitidade. 

O Nuno pediu-me um carr.i- . 
nho de corr1da pro Natal. É o 
!S·OO sonho. Só terá o carrinho. 
Se lhe diéssemo.s mais brinque· 
dos, mataríamos o sonho e 
plantávamos tr:isteza no seu 
cor.ação. 

~ Este ano foi uma flartura 
de presépios! Em cada ca

sa, s·eu - seis. Todos com gru"' 
ta, muSigo, árvore, luzes que 
acendem e apagam, bolinha·s~ 
sino ovelhas pastor, reis e a: 
Fam'íl:ia de N ~aré. 

Orutem encontrei os da casa 
tTês bem cha·teados - porque 
o «J,anota» fiaz chichi na cama. 
A dele f·ica perto do presépio.-

- Não vê como cheira?! 
- ,Deixa lá, .o Menino Jesus, 

durante um ano, fez chichi 
todos os dias. 

- Mas o <<'Janota» tem que 
-lavar todas as m'anhãs. 

- Tem que lavar mesmo -
respondi. 

·Se à noite V'i·eres à nossa 
.Mdeia, ve:rás nas janela:s d~.s 
casas o acender e apagar. Sao 
el·es - os presépios - me.s.mo 
ao lado do sono e dos sonhos 
dos n-ossos rapazes. 

Padre Telmo 

O NOSS_O JORNAL 
• <<Em nome de m~u marido, 

que tem vindo a receber O 
GAIA TO desde Janeiro, venho 
agradecê..Jo - como reflexo 
da Obra lançada pelo Padre 
Amlérico. 

Que Deus se}a louvado por 
esta Obra que miraculosamen
te existe no meio das loucuras 
do nosso tempo. 

Junto um cheque para a 
assinatura de O GAIA TO. Se 
não chegar, queiram di:õer quan
to falta. 

Peço não a:cusem recepção 
nem agradeçam nada. Só peço 
uma coisa: roguem -a Deus, 
não que me tire a cruz que me 
dá mas dê Fé e Força.rs para 
acei'tá-:.la com allegria. 

Esperando se.mp.re a chega
da d~ O GAIATO. 

Assdnanlte 6483.)> 

• «Com muj)to 8/timso (e WF

gonha pelo atraso) en.rvio 

um ch~ue para pagamento da 
m~nha asS'inatura. Obrigada 
por não me. cortarem da lista 
de assinantes de um jornal 
que, •alf.inal,_ tanta falta me faz! 

Assinante 23392» 

<<Desejo muitaiS felicidades 
em Nosso Senhor Jesus 

Cr:isto. E peço a Deus que aju
de e proteja a Olbfla da Rua, 

os Rapazes e Padrres que tra
ba'lham nessa Obra do Padre 
Aimérico. 

JtUnto 500$00 para a assillla
tura do jorn.al. Logo que me 
seja possív·el, mandarei mais. 

O GAIATO é lido por nós 
e meditado. É o Evangelho Vii· 
vo, uma lição que Pfiecisa ser 
segu-ida neste mundo de too:ta 
maldade. 

Assinante 2658 h> 




